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Em jeito de introdução

Julgo que de entre as razões por que me convidaram para estar
nesta mesa,1 se contará a de, para além de ser professor num curso
de comunicação numa universidade portuguesa, ser director do jor-
nal online Urbi et Orbi, www.urbi.ubi.pt, responsável pelo portal de
ciências da comunicação www.labcom.ubi.pt (que engloba nomea-
damente a BOCC – Biblioteca Online de Ciências da Comunicação
www.bocc.ubi.pt, a Recensio – Revista de Recensões de Comuni-
cação e Cultura www.recensio.ubi.pt e a Tubi-web, televisão on-
line, www.tubi.ubi.pt e investigador responsável do projecto ”Aka-
demia: Sistemas de informação e novas formas de jornalismo on-
line”, www.akademia.ubi.pt, financiado pela Fundação para a Ciên-
cia e Tecnologia. Compreenderão por isso que a minha intervenção
neste fórum se centre sobretudo no relato destas actividades e não
numa análise em detalhe das mudanças que a Internet provocará
inevitavelmente na formação académica de futuros jornalistas.

Existem disponíveis na Net excelentes estudos sobre o tema,
nomeadamente os publicados pelo European Journalism Center,
www.ecj.nl (European Journalism Training in Transition. The inside
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1Comunicação proferida no Congresso Internacional sobre Jornalismo e Inter-

net, Universidade de Coimbra, 28 e 29 de Março de 2001.
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view, organizado por Jan Bierhoff e Mogens Schmitt,), e, quedando-
me a um nível genérico, pouco mais saberia fazer do que parafrasear
tais estudos. Prefiro, portanto, centrar-me num caso muito parti-
cular, as iniciativas acima referidas e respectiva interligação com o
curso de ciências da comunicação da Universidade da Beira Inte-
rior. Talvez no fim se possa tirar uma moral da história, ou seja,
surjam algumas sugestões para docentes e alunos de jornalismo
aqui presentes.

BOCC e Recensio – formação a partir da Internet

Desde há quase dois anos a esta parte temos procurado no Curso de
Ciências da Comunicação na UBI rentabilizar ao máximo as possi-
bilidades oferecidas pela Internet. A necessidade aguça o engenho,
e o uso intensivo da Internet surgiu como uma forma de minimi-
zar as dificuldades de uma universidade nova, situada no interior
profundo de Portugal.

Tudo começou com a Biblioteca Online de Ciências da Comuni-
cação em Abril/Maio de 1999. O que pretendia era reunir numa
mesma página textos, artigos, teses, conferências, sobre as diferen-
tes disciplinas das Ciências da Comunicação, do Design à Semió-
tica, passando pelo Jornalismo, Teorias da Comunicação, etc. Al-
guns desses textos já estavam online, em particular em páginas pes-
soais, e tratava-se de os reunir numa mesma página e ordená-los
por temáticas e por ordem alfabética. A primeira versão da BOCC
era completamente artesanal, isto é, todos os passos de inserção de
um novo texto eram feitos à mão, inclusive a actualização do índice
dos ficheiros (www.ubi.pt/∼comum/welcome1.html). A BOCC só fi-
cou a funcionar em pleno depois de a partir de Setembro de 1999, e
com o apoio do ICS, se ter colocado, num servidor dedicado, a fun-
cionar sobre uma base de dados, com catálogos de autores, títulos,
temáticas, escolas e anos, e de inserção automática online.

A explosão dos cursos superiores de comunicação em Portugal
não tiveram, nem podiam ter, um aumento correspondente na pro-
dução científica. Considerei que faria todo o sentido disponibilizar
online para todos, docentes e alunos, a produção científica que já
havia, e que essa seria a melhor forma de ajudar os novos cursos a
ganhar consistência científica. A adesão ao início não foi fácil, ha-
vendo bastantes resistências de autores a permitirem que os seus
textos ficassem disponíveis na Net, submetidos à técnica do copy
and paste. Ainda há quem pense que um artigo científico tem ne-
cessariamente de aparecer numa revista erudita, normalmente cara
e que acabam por adormecer meio ignoradas em estantes de biblio-
tecas universitárias.
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Penso que a BOCC é uma maneira fácil, simples e barata de pu-
blicar na verdadeira acepção do termo, de tornar acessível a todos
os interessados textos de cariz científico e académico. Com certeza,
alunos e docentes em Portugal e no Brasil beneficiaram e beneficiam
com a publicação online de artigos, teses de mestrado e de douto-
ramento, e sebentas de outros docentes. Por vezes recebo e-mails
de alunos a solicitarem-me ajuda para a elaboração de um trabalho
académico através da indicação de textos existentes na BOCC. A
formação académica prende-se hoje incontornavelmente com a In-
ternet enquanto fonte de informação e local de explicação (à frente
direi mais sobre a explicação na Internet) e a Bocc não é mais do
que a utilização de um formato tradicional de transmissão de co-
nhecimentos (a biblioteca) aplicado ao novo meio. Hoje a BOCC
é indiscutivelmente uma das maiores bibliotecas temáticas online,
não só em Portugal, mas mesmo no espaço lusófono, e seguramente
a maior no âmbito das ciências da comunicação.

Num pequeno aparte, deixem-me referir que um dos primeiros
textos da BOCC é o Estudo feito por Mário Mesquita e Cristina Pon-
tes sobre o ensino do jornalismo em Portugal para a CEE e que
dessa forma se encontra hoje acessível a quem quiser.

Neste momento estamos a construir a Recensio – Revista de Re-
censões de Comunicação e Cultura, que é uma revista online su-
portada por uma base de dados que pretende registar, referenciar
e recensear publicações, online e impressas, atinentes às diferen-
tes áreas das ciências da comunicação. Por título, autor, temática,
editora, colecção, tipo de texto (livro, artigo, texto online, tese aca-
démica) poder-se-á pesquisar a base de dados e obter informações
sobre os textos, e, no caso da referência a textos online, aceder aos
próprios textos. Embora já contando com cerca de 1000 referên-
cias, estamos no começo e o objectivo primeiro é fazer um registo
completo de todos os textos publicados em Portugal no âmbito das
ciências da comunicação. Por outro lado, pretende-se registar e re-
censear as obras científicas clássicas que marcaram a evolução do
campo científico e também dar conta das investigações científicas
de ponta, nacionais e estrangeiras. Obviamente para que o objec-
tivo seja alcançado é fundamental a participação da comunidade
académica nesta tarefa ciclópica.

Julgo que as vantagens desta revista são óbvias. Com uma sim-
ples consulta docentes e alunos saberão o que existe publicado, em
que área, de que autor, qual a abordagem feita, onde se encontra,
e como aceder a essas publicações. A formação de jornalistas no
Século XXI é o tema do debate. Dado o tema geral do congresso,
jornalismo e Internet, o debate é sobre como formar jornalistas que
saibam lidar com o novo meio, como informar em tempos de co-
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municação on-line. Provavelmente a melhor maneira de formar jor-
nalistas para a era da Internet é utilizar desde logo esta na sua
formação.

Num momento em que tanto se fala em e-learning nada me-
lhor do que utilizar as potencialidades oferecidas pelo novo meio na
prática lectiva de quem ensina e aprende as melhores formas de co-
municação. Disponibilizar um texto na Internet é publicá-lo urbi et
orbi, facultá-lo sem limites de espaço e tempo aos próprios alunos
e a outros. Os visitantes da BOCC vêm de todo o mundo, do Brasil
a Moçambique, passando pelos países de língua espanhola (México,
Argentina, etc.) Pode haver dúvidas sobre o e-learning puro, isto é,
sobre uma aprendizagem em que não há contactos pessoais, onde
toda a comunicação é feita online, mas não pode haver dúvidas que
mais e mais professores e alunos das universidades tradicionais te-
rão de recorrer à Internet como meio privilegiado de disponibilizar
informação.

Formação com a Internet – os forums de discussão

Quero aqui relatar uma experiência que neste momento levo a cabo
numa disciplina que lecciono neste semestre. Na cadeira de Se-
miótica Geral, de segundo semestre do 1o ano do curso de Ciências
da Comunicação temos um fórum de discussão e decidimos que a
avaliação contínua será feita tendo em conta (30%) a participação
no fórum. Foi com alguma relutância que os alunos acederam a
este tipo de avaliação, mas penso que é uma excelente forma de
os alunos acompanharem as matérias (os sumários das aulas tam-
bém se encontram on-line), de colocarem questões, de estender a
discussão das matérias leccionadas a áreas afins. Mais do que um
perguntar do aluno e responder do professor, típico das aulas, os
alunos respondem uns aos outros, e toda a turma tem a possibili-
dade de acompanhar a discussão.

O professor (neste caso, eu, claro) dá-se conta do que os alunos
retêm, de que por vezes são assuntos marginais que mais puxam a
atenção dos alunos e não o que ele considera importante. O fórum
constitui assim uma maneira de o docente apurar o eco da leccio-
nação, reagir a esse eco e corrigir o tiro. É a cibernética aplicada
à docência. Por sua vez, o aluno, sabendo-se avaliado ao longo de
todo o semestre, de uma forma extremamente objectiva, é obrigado
a tomar um papel activo na aprendizagem e não esperar pelo mo-
mento fatídico da frequência ou do exame para ter uma avaliação
dos conhecimentos adquiridos.

Simultâneo com a participação no fórum, os alunos ”inscrevem-
se” por e-mail na disciplina, de modo que eu possa entrar em con-
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tacto com eles, individualmente ou em grupo. Os alunos sabem que
têm uma forma de me contactar a qualquer altura. A reacção tem
sido muito boa, tem havido muita participação dos alunos, e, obvi-
amente tb intervenho na discussão, nem que seja para corrigir os
erros de português mais graves. É claro que este tipo de leccionação
exige que a instituição aposte nas novas tecnologias. O software do
fórum e manutenção informática é feita pelos Serviços Académicos
da Universidade, e a Universidade tem necessariamente de facultar
computadores suficientes ligados à Internet para os alunos pode-
rem ter este tipo de leccionação. A sala de computadores do De-
partamento de Comunicação que antes fechava à 17h30, ao ritmo
do horário do funcionalismo público, mantém-se aberta agora até
às 24h00 e o objectivo é, num futuro não longínquo, mantê-la em
funcionamento 24 horas por dia.

Experimentar na Internet

O jornal online Urbi et Orbi apareceu em 31 de Janeiro de 2000 (nú-
mero 0). Desde aí tem tido uma nova edição todas as terças feiras,
período de férias incluído. O jornal tem como subdirector o docente
que lecciona o atelier de jornalismo no 2o semestre do 4o e último
ano do curso e o grande objectivo era, além de ser um órgão de infor-
mação e de discussão dentro da universidade, servir de ferramenta
aos alunos do atelier de jornalismo. A experiência excedeu todas
as expectativas, graças sobretudo à subdirectora, docente do atelier
Anabela Gradim, com uma larguíssima experiência na imprensa, e
à chefe de redacção, uma recém-licenciada, Catarina Moura. Para
os alunos do Atelier a Dra. Anabela Gradim escreveu um Manual de
Jornalismo, texto que se encontra on-line na Bocc, e veio a lume,
em forma de livro, na Colecção Estudos em Comunicação, no 7,
série editada pela UBI. O jornal obrigou os alunos a trabalhar em
circunstâncias reais, a viver o atelier como uma redacção de um
qualquer jornal, a entregar os textos a tempo e horas, e a preparar
o número seguinte. O que a experiência real representou para os
alunos é revelada em alguns testemunhos destes feitos aquando da
celebração do aniversário do jornal, no no especial 53.

Neste momento, já com outro subdirector e outra chefe de redac-
ção, conseguiu-se criar uma rotina que coloca sem grandes sobres-
saltos o jornal online todas as segundas feiras à noite, por vezes, a
altas horas da manhã de 3a feira.
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Investigar e aprender novas formas de jornalismo – a
Tubi-web

A partir da Tubi, da televisão universitária da Beira Interior, que
consiste em emissões semanais de notícias feitas no circuito interno
de televisão analógica na UBI, iniciativa do actual docente do Ate-
lier de Jornalismo, Dr. João Canavilhas, encetámos decididamente
o trilho da fazer televisão para a web. No âmbito do projecto Akade-
mia foi desenvolvido um motor, sobre base de dados, para colocar
on-line as peças de vídeo. O projecto de Jornalismo Assistido por
Computador consiste em a partir de qualquer computador em rede,
mediante um browser, inserir on-line as notícias da tubi-web.

Para o efeito apostou-se forte na tecnologia digital. Os alunos
do Atelier de Jornalismo trabalham neste momento quase exclusi-
vamente com equipamento digital, na produção, câmaras, e edição,
computadores. O mesmo se passa com o Urbi, em que as fotografias
são feitas por câmaras digitais.

Trabalhando com os dois órgãos, o jornal e a televisão on-line, o
Urbi e a Tubi-web, tentamos neste momento fazer a convergência.
Foi assim que já colocámos ficheiros de som, em formato mp3, e
de vídeo, em formato quicktime, no jornal. O rumo que seguimos
vai no sentido de mais e mais juntarmos, texto, som e imagem em
movimento, nas ferramentas em que os alunos praticam jornalismo
no atelier.

Algumas lições aprendidas ou moral da história

A primeira lição que se pode tirar desta experiência é a de que não
foi necessário alterar a estrutura curricular de um curso de ciências
da comunicação do curso para utilizar as novas potencialidades da
Internet no âmbito do ensino e da aprendizagem. Os conteúdos lec-
tivos mantiveram-se, e o que o novo meio veio fazer foi, por um lado,
facultar um maior e melhor acesso dos alunos a textos das áreas ci-
entíficas integrantes do curriculum (Bocc e Recensio) e, por outro,
permitir (através do fórum online) um melhor acompanhamento da
matéria leccionada, por parte dos alunos, e do modo como estes
estão a assimilar a matéria, por parte do docente. A este nível as
vantagens da Internet para um curso de comunicação serão as mes-
mas que para qualquer outro curso.

A segunda lição é que os novos meios de comunicação permitem
de uma forma fácil, e barata, dotar os cursos de instrumentos para
reforçar a sua formação tradicional. Antes do jornal on-line Urbi
et Orbi o Atelier de Jornalismo já funcionava, com os alunos a es-
creverem notícias, a porem em prática técnicas de redacção e tudo
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o mais que aprenderam ao longo do curso, e até a publicarem de
vez em quando um suplemento impresso num órgão de comunica-
ção regional. Mas o jornal on-line veio situar o mesmíssimo atelier
em condições reais. A notícia que o aluno agora escreve deixou de
ser um mero exercício escolar para passar a ser uma notícia a pu-
blicar urbi et orbi, ou seja numa primeira experiência profissional.
Além de escrever uma peça sobre a universidade, por exemplo, o
aluno-jornalista tem de se confrontar com a realidade de um Direc-
tor e de um Subdirector do jornal que podem cortar a notícia, não
por a acharem mal escrita, caso em que a criticam, devolvem ou
corrigem, mas por não ser publicável, seja por razões internas ou
externas à universidade. Os números do Urbi et Orbi em arquivo
são um repositório de uma aprendizagem de jovens jornalistas. A
Internet possibilitou a criação de um jornal do curso. Sem a In-
ternet não haveria a mínima hipótese de mantermos um jornal, de
pagar a publicação e a distribuição respectivas.

Aliás diga-se que as tecnologias do digital e do online vêm emba-
ratecer enormemente os custos de equipamento e utilização. As má-
quinas fotográficas digitais que utilizamos apenas tiveram o custo
de compra, não há rolos nem revelações a pagar. Uma mesa de
edição vídeo, que dantes, na época do analógico, ou era barata,
SVHS, mas sem qualidade de broadcasting, ou então de qualidade,
Betacam, mas cara, vê-se na época do digital substituída por um
computador, cujo preço baixa constantemente.

A lição que daqui se segue, a terceira, é que no trabalho com
os novos meios de comunicação os alunos precisam da mesma pre-
paração teórica que os meios tradicionais exigiam e exigem. Em
contacto intensivo com as técnicas os alunos dão-se conta de que
estas se aprendem num relativo espaço de tempo, mas que o difícil
é a componente intelectual, criativa. É neste momento que retor-
nam à componente teórica do curso e, talvez pela primeira vez, a
encaram como um elemento imprescindível na sua formação, como
iluminadora do que é prático, apercebendo-se que qualquer prática
assenta numa teoria.

Jan Bierhoff e Mogens Schmitt enunciam no já citado estudo so-
bre o ensino do jornalismo em transição a alternativa que se coloca
hoje às universidades em que se ensina jornalismo: ou se continua
a reproduzir o jornalismo clássico, o jornalismo enformado por um
paradigma comunicacional centrífugo, de um centro pequeno para
uma larga periferia, ou se estimula um ensino voltado sobretudo
para a experimentação e exploração das novas tecnologias, carac-
terizadas por um paradigma de interactividade e reciprocidade. Em
minha opinião, a alternativa não deverá conduzir a posições radi-
cais: nem manter tudo na mesma, porque a Internet apenas sig-
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nificaria mais do mesmo; nem tudo alterar, porque a Internet viria
revolucionar radicalmente a maneira de informar. Para fazer o novo
jornalismo, possibilitado pela Internet, é preciso conhecer e domi-
nar princípios, regras e práticas do velho jornalismo.

A minha posição de professor e de investigador é de que a me-
lhor maneira de aproveitar as tremendas possibilidades abertas pelo
novo meio é alicerçar o gosto pela experimentação no repositório de
um sólido saber já constituído, nomeadamente cultural e humanís-
tico. De contrário, a Internet será um brinquedo.

É certo que a Internet induz incontornavelmente a novas for-
mas de jornalismo. Mas criar ou experimentar essas formas não é
fazê-lo à toa, como se o futuro nada tivesse a ver com o passado.
A maneira mais simples até de se familiarizar com o novo meio é
transpor para ele as formas tradicionais e depois, e só depois, co-
meçar a experimentar.
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